
1.1
Realizar a erradicação de espécies invasoras diagnosticadas dentro dos limites e entorno do PERT, em especial no campo de veludo, e estimular o manejo e 

erradicação junto aos ocupantes nas Áreas de Ocupação Humana

FF, IPA, SEMIL, ARTERIS, Instituições 

Científicas e Tecnológicas,  OSC e 

empresas de restauração 

1.2 Acompanhar a implantação de projetos de restauração ecológica, de modo que não sejam introduzidas espécies exóticas na UC

FF, IPA, SEMIL, Instituições Científicas e 

Tecnológicas, OSC e empresas de 

restauração 

1.3
Regular como Alta Prioridade as ações de restauração ecológica e/ou a remoção de exóticas invasoras, nas UCs do Mojac, principalmente quando demandadas 

em conselho gestor e para obtenção de investimentos
FF, SEMIL

1.4
Realizar a captura e destinação de abelhas exóticas identificadas no interior do PERT priorizando a destinação a criadores mais distantes dos limites da UC 

quando oferecer risco ao exercício das atividades da UC

FF, IPA, SEMIL, CATI, Apiários indcados, 

corpo de bombeiros, Instituições 

Científicas e Tecnológicas

2.1 Estudar áreas passíveis de práticas de repovoamento e enriquecimento com espécies nativas, com foco em espécies ameaçadas
FF, IPA, SEMIL, Instituições Científicas e 

Tecnológicas

2.2 Fomentar a elaboração e implantação de projetos de restauração, incluindo ações de enriquecimento de espécies de interesse para a conservação
FF, IPA, SEMIL, Instituições Científicas e 

Tecnológicas

2.1
Fomentar a elaboração e implantação de projetos de restauração, incluindo ações de repovoamento e enriquecimento de espécies de interesse para a 

conservação  e  espécies ameaçadas

FF, IPA, SEMIL, Instituições Científicas e 

Tecnológicas

2.2 Estabelecer áreas amostrais de monitoramento da efetividade de projetos de restauração 
CETESB, FF, DPFA/SEMIL, prestadora de 

serviço e contratante

2.3
Reestabelecer a conectividade da paisagem por meio de projetos de restauração ecológica junto a parceiros, em especial nos trechos cortados por rodovias e 

estradas

FF, IPA, ARTERIS, Instituições Científicas e 

Tecnológicas

2.4
Identificar, delimitar e monitorar áreas requeridas para exploração madeireira e não-madeireira admitidas pela legislação vigente a partir de estudos de 

demanda versus  abundância de espécies

FF, IPA ,SEMIL, Instituições Científicas e 

Tecnológicas

2.5
Auxiliar os órgãos responsáveis pelo acompanhamento, monitoramento e análise de plantios compensatórios por cumprimento de sanções administrativas 

(TCRAs) ou judiciais (TACs)

CETESB, FF, IPA, DPFA/SEMIL, prestadora 

de serviço e contratante

2.6
Fomentar a restauração ou transição agroecológica de Áreas de Ocupação Humana do PERT e nos limites da Zona de Amortecimento, especialmente setor I 

que corresponde às APAs
FF, SEMIL, SAA,  comunidades locais

2.7
Fomentar a adoção do conceito de indenização para os posseiros que desejam recuperar suas áreas e abanoná-las para a restauração ecológica, a exemplo do 

que ja ocorreu no PERT e chancelada pelo Ministério Público ( modelo capelinha).

FF, SEMIL, REFLORESTA, Conselho gestor, 

OSC, empresas de restauração e 

Ministério Público

2.8
Bucar apoio técnica e financeiro para os viveiros comunitarios e autônomos do setor I da ZA do PERT, para a ampliação da producação de mudas para projetos 

de restauração no PERT
FF, SEMIL

3.1
Apoiar a elaboração e implantação  de projetos junto aos Comitês de Bacias Hidrográficas, SABESP, prefeituras e demais parceiros de programas regionais  

voltados ao esgotamento sanitário e abastecimento no entorno do PERT, em especial na zona de amortecimento setor I que corresponde às APAs

FF, CBH, CATI, FEHIDRO,  SABESP, SP 

Águas, Prefeituras, OSC locais

3.2

Acompanhar e prestar suporte aos demais órgãos que atuam na extensão rural com programas e projetos voltados à regularização ambiental de propriedades 

rurais, com foco na restauração e compensação de passivos ambientais (Reserva Legal e APPs) na Zona de Amortecimento, em especial na zona de 

amortecimento setor I que corresponde às APAs

FF, CBH, CATI, FEHIDRO, Prefeituras, OSC  

locais

3.3
Estimular atividades e projetos de uso sustentável na zona de amortecimento em benefício das comunidades locais (extrativismo, sistema agroflorestal, 

controle de espécies exóticas invasoras, ecoturismo, viveiro de mudas nativas)

FF, IPA,  SEMIL, SAA, UNESP, UCs do 

entorno, OSC locais

3.4 Buscar apoio para o monitoramento de áreas com alto perigo de escorregamento
FF,  IPA, CBH, CATI, FEHIDRO, Prefeituras, 

OSC  locais

3.5 Buscar apoio para oferecer treinamento junto a defesa civil para população do entorno em caso de chuva intensa
FF, Defesa Civil, Prefeituras, UCs do 

entorno
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Promoção de ações de 

erradicação e controle de flora e 

fauna exóticas invasoras

Implantação de ações voltadas à 

restauração ecológica, 

repovoamento de espécies e o 

monitoramento do uso de 

recursos madeireiros e não 

madereiros

Incentivo às práticas de manejo 

adequado dos recursos naturais

RESPONSÁVEIS E PARCEIROSAÇÕES PROPOSTASDIRETRIZ

OBJETIVO DO PROGRAMA: Assegurar a conservação da diversidade biológica e as funções dos ecossistemas aquáticos ou terrestres, por meio de ações de recuperação ambiental, manejo dos ecossistemas naturais com fins conservacionistas e exploração 

sustentável dos recursos

1 - PROGRAMAS DE MANEJO E RECUPERAÇÃO


